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Comunicar ciência para enfrentar a crise climática: desafios e 

aprendizados na construção da comunicação científica de um centro 

de pesquisa sobre carbono 

Como a análise sistemática do desempenho dos conteúdos pode orientar 

decisões editoriais na construção da comunicação científica de um centro 

de pesquisa sobre mudanças climáticas? 
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As mudanças climáticas representam um dos maiores desafios contemporâneos 

e demandam, além da produção de conhecimento científico, estratégias de comunicação 

capazes de aproximar evidências, público e possibilidade de ação. A literatura sobre 

comunicação climática indica que a efetividade das mensagens depende não apenas da 

transmissão de informações, mas também de aspectos como enquadramento, 

características dos públicos, percepção de eficácia, emoções e apresentação de soluções 

e possibilidades de ação (Li; Su, 2018; Maibach et al., 2023). Estudos longitudinais 

mostram ainda que efeitos de determinadas mensagens podem se reduzir ao longo do 

tempo, evidenciando a necessidade de monitoramento e aprimoramento contínuos das 

estratégias de comunicação (Goldberg et al., 2022). Revisões recentes reforçam que 

diferentes estratégias de comunicação podem contribuir para o engajamento climático, 

embora seus efeitos sejam, em geral, modestos e dependentes das características das 

mensagens e dos públicos (Herberz et al., 2026). Este trabalho relata a experiência de 

construção e aprimoramento da estratégia de comunicação científica e institucional do 
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Centro de Estudos de Carbono em Agricultura Tropical da Universidade de São Paulo 

(CCARBON/USP), desenvolvida desde 2024. A experiência envolveu a definição da 

identidade visual e editorial, as diretrizes de comunicação, organização dos fluxos entre 

pesquisadores e comunicadores e estruturação de uma estratégia integrada de 

divulgação.  

Em setembro de 2024, foram lançados o website institucional e os perfis oficiais 

do CCARBON/USP no Instagram e no LinkedIn, estruturados em inglês e 

posteriormente ampliados com conteúdos bilíngues e técnicas de Search Engine 

Optimization (SEO). Como desdobramento, foi criado o Hub do Conhecimento, 

dedicado à divulgação científica em linguagem acessível e fundamentada em 

evidências. Paralelamente, foram produzidos conteúdos para redes sociais, notícias 

institucionais, divulgação de artigos científicos, materiais educativos, vídeos e 

cobertura de eventos, abordando temas como carbono do solo, restauração florestal, 

agricultura regenerativa, manguezais e monitoramento ambiental. O podcast 

CCARBONCast e o canal institucional no YouTube foram incorporados mais 

recentemente, ainda em consolidação. 

O amadurecimento da estratégia foi acompanhado pela incorporação 

progressiva do monitoramento ao planejamento editorial. Foram analisados alcance, 

impressões, interações, taxas de engajamento, crescimento de seguidores, acessos ao 

website, origem do tráfego e desempenho dos conteúdos. Esses indicadores não foram 

utilizados apenas de forma descritiva, mas como evidências para testar formatos e 

orientar decisões. No LinkedIn, carrosséis apresentaram o melhor desempenho 

combinado, com média de 63 interações e 21,19% de engajamento, levando à 

priorização desse formato para divulgação científica. Conteúdos textuais, embora 

gerassem apenas 13 interações em média, alcançaram 11,24% de engajamento, 

indicando utilidade para mensagens mais direcionadas. No Instagram, conteúdos sobre 

pesquisas, eventos, oportunidades e novas iniciativas destacaram-se na aquisição de 

seguidores, enquanto publicações colaborativas ampliaram alcance e interação. A 

divulgação de Os Guardiões de Vila Verde, por exemplo, ultrapassou 45 mil 

visualizações. Em contrapartida, vídeos apresentaram 28 interações e 4,08% de 

engajamento no LinkedIn, mostrando que a adoção do formato, isoladamente, não 

garantia maior desempenho. Esses resultados levaram ao planejamento diferenciado 

por plataforma e à realização de testes com temas, formatos, colaborações e abordagens 

narrativas.  

No website, dados de busca mostraram que conteúdos orientados por SEO 

ampliaram a descoberta para além da marca. Termos como “meio ambiente”, “biochar” 

e “agricultura regenerativa” geraram visibilidade relevante, indicando que títulos, 

palavras-chave, organização das páginas e linguagem acessível poderiam ampliar o 

alcance da divulgação científica. Esses resultados subsidiaram a expansão das práticas 

de SEO e o fortalecimento do Hub do Conhecimento. A análise também contribuiu para 

a manutenção da estratégia bilíngue, conciliando acessibilidade ao público nacional e 

circulação internacional das pesquisas. Assim, o desempenho observado em cada 



 

 

período passou a subsidiar a revisão de formatos, temas, distribuição e prioridades do 

planejamento subsequente. 

Os resultados evidenciam que a construção da comunicação científica não se 

resume à criação de canais ou à produção contínua de conteúdos. A experiência mostrou 

que a diversificação de formatos precisa ser acompanhada de observação sistemática e 

interpretação das respostas dos públicos. O aprendizado converge com a literatura que 

recomenda mensagens claras, adequadas aos públicos e capazes de favorecer 

compreensão, percepção de eficácia e possibilidade de ação (Maibach et al., 2023; 

Geiger; Dwyer; Swim, 2023). Ao mesmo tempo, alcance, impressões e engajamento 

não demonstram, isoladamente, mudanças em conhecimento, atitudes ou 

comportamentos. 

Conclui-se que a comunicação científica de um centro de pesquisa sobre 

mudanças climáticas pode ser compreendida como um processo iterativo de 

planejamento, experimentação, monitoramento e aprendizagem. No CCARBON/USP, 

a incorporação de indicadores ao planejamento transformou dados de desempenho em 

decisões concretas sobre formatos, canais e prioridades editoriais, contribuindo para o 

desenvolvimento gradual de uma cultura de avaliação baseada em evidências e para o 

aprimoramento contínuo da comunicação científica. 
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